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Após retiradas recordes em janeiro e fevereiro, a fuga de recursos da
aplicação financeira mais tradicional dos brasileiros desacelerou. Em
março, os brasileiros sacaram R$ 6,09 bilhões a mais do que deposita-
ram na caderneta de poupança, informou nesta quinta-feira o Banco
Central (BC). A retirada líquida - saques menos depósitos - caiu 60,36%
em relação a março do ano passado, quando os correntistas retiraram
R$ 15,36 bilhões a mais do que depositaram. Com o desempenho de

março, a poupança acumula retirada líquida de R$ 51,23 bilhões no
acumulado do ano. Apesar da desaceleração no mês passado, a aplica-
ção registrou a maior retirada acumulada para o período desde 1995,
impulsionada pela fuga expressiva de recursos no início do ano. No
primeiro trimestre do ano passado, os saques superavam os depósitos
em R$ 40,37 bilhões. Em 2022, a caderneta registrou fuga líquida - mais
saques que depósitos - recorde de R$ 103,24 bilhões. PÁGINA 2

Poupança tem retirada de R$ 6 bilhões 
MARÇO

O ministro Fernando Haddad (foto) (Fa-
zenda) disse nesta quinta-feira considerar o
sistema tributário brasileiro "muito injusto"
e que o governo Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) pretende corrigir distorções taxando
grandes empresas para reduzir privilégios de
superricos que estão "mamando no Orça-
mento público". "Eu, como cidadão, consi-
dero muito injusto nosso sistema tributário.
Não acho justo fazer recair ajuste  (fiscal) so-
bre quem está precisando de um empurrão
para subir na vida, para crescer e para se de-
senvolver. E manter essas tetas abertas pelo
Orçamento, sem transparência", disse. "A
minha vontade é listar o que está acontecen-
do. Para onde está indo o dinheiro público?
Quando o cidadão souber o que está aconte-
cendo, ele vai se indignar. ‘O meu salário não
sobe para esse bilionário continuar maman-
do no Orçamento público?’", acrescentou.
"Vamos escancarar isso para o país tomar
uma decisão sobre o que ele quer ser." De
acordo com o ministro, haverá cada vez mais
clareza sobre os beneficiados. "O Congresso
vai pedir a lista e eu vou dar." Haddad vem
defendendo que é preciso cobrar impostos
de quem não paga e quer restringir empre-
sas que contam com benefícios fiscais con-
cedidos por estados via ICMS de abaterem
IRPJ e CSLL, dois tributos federais, ao fechar
brechas legais para essa opção quando a ati-
vidade é de custeio (permitindo apenas para
investimentos). PÁGINA 2

DISTORÇÕES

EDUCAÇÃO

Haddad quer taxar empresas 
superricas e cortar privilégios

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Lula diz que governo
pretende aperfeiçoar 
novo ensino médio

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) disse, nesta quin-
ta-feira, que não vai revogar, mas aperfeiçoar o novo ensino médio,
implementado na gestão do seu antecessor, Jair Bolsonaro (PL). "Esse
programa educacional do ensino médio, tal como estava tentando
aprimorar. Não vamos revogar. Suspendemos e vamos discutir com
todas as entidades interessadas em discutir como aperfeiçoar o Ensi-
no Médio desse país", disse. "E nós vamos suspender por um período
até a gente fazer acordo que deixe todas as pessoas satisfeitas com en-
sino médio nesse país. Não foi revogada. Foi suspensa para que a gen-
te rediscuta com a sociedade brasileira ligada a educação o que que a
agente quer para o novo ensino médio", completou. PÁGINA 18
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Produção
industrial cai
em janeiro
em 8 regiões 

IBGE

A Pesquisa Industrial Mensal
Regional (PIM), realizada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística, registrou queda de
0,2% da indústria nacional no
acumulado em 12 meses, até ja-
neiro. Houve recuo na produção
industrial de 0,3% em oito esta-
dos em janeiro, com os maiores
resultados negativos no Rio
Grande do Sul (3,4%), São Paulo
(3,1%) e Mato Grosso (2%). Tam-
bém tiveram queda Rio de Janei-
ro (1%), Santa Catarina (1%), Pa-
rá (0,4%), Paraná (0,3%) e Bahia
(0,2%). Em movimento contrá-
rio, Espírito Santo e Pernambuco
apresentaram expansões de
18,6% e 17,3%, respectivamente,
as mais elevadas no mês. As de-
mais variações positivas ficaram
com GO (2,5%), AM (2,4%), CE
(1,5%) e MG (0,6%). PÁGINA 2

PF investigará
atuação no
País de grupos
neonazistas

REDES SOCIAIS

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flavio Dino, in-
formou, nesta quinta-feira, que
determinou a instauração de
inquérito pela Polícia Federal
(PF) para investigar a atuação
interestadual de organismos
nazistas. A medida foi anuncia-
da em publicação nas redes so-
ciais. “Assinei agora determina-
ção à Polícia Federal para que
instaure inquérito policial so-
bre organismos nazistas e/ou
neonazistas no Brasil, já que há
indícios de atuação interesta-
dual. Há possível configuração
de crimes previstos na  Lei
7.716/89”, anunciou o ministro.
A lei prevê punição para os cri-
mes resultantes de discrimina-
ção ou preconceito de raça, cor,
etnia, religião ou procedência
nacional. PÁGINA 18

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(7/4) 0,58%
TR (prefixada)
(abr./04) 0,1742%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA (5) 0,76% (mar.)
CDI
0,20 até o dia 06/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 3291,50
EURO Comercial 
Compra: 5,5234 Venda: 5,5240

EURO turismo 
Compra: 5,5720 Venda: 5,7520
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0677 Venda: 5,0683
DÓLAR comercial
Compra: 5,0570 Venda: 5,0576
DÓLAR turismo
Compra: 5,0737 Venda: 5,2537

ALPARGATAS PN N1 7.50 +5.04 +0.36

3R PETROLEUMON NM 29.020 +4.84 +1.340

AREZZO CO ON NM 62.47 +4.71 +2.81

LOJAS RENNERON NM 15.71 +4.94 +0.74

BBSEGURIDADEON NM 34.05 +4.29 +1.40

GRUPO NATURAON NM 11.20 −5.49 −0.65

MELIUZ ON NM 0.890 −3.26 −0.030

TOTVS ON NM 27.24 −4.08 −1.16

ASSAI ON NM 13.630 −2.43 −0.340

JBS ON NM 16.79 −2.50 −0.43

VALE ON NM 76.75 −0.18 −0.14

GRUPO NATURAON NM 11.20 −5.49 −0.65

PETROBRAS PN N2 24.00 −1.44 −0.35

PETRORIO ON NM 34.86 +4.06 +1.36

AMBEV S/A ON 14.43 +0.21 +0.03

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.485,29 +0,01

NASDAQ Composite 12.087,956 +0,76

Euro STOXX 50 4.308,62 +0,36

CAC 40 7.333,58 +0,24

FTSE 100 7.741,56 +1,03

DAX 30 15.597,89 +0,50

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,15% / 100.821,73 / -156,12 / Volume: R$ 16.877.741.295 / Negócios: 2.962.106
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Economia

Dólar sobe 0,19%;
Bolsa fecha com 
leve queda de 0,15% 

Em uma sessão de liquidez
reduzida por conta do feriado
da Sexta-Feira Santa que man-
tém os mercados fechados, o
dólar e os juros futuros registra-
ram alta nesta quinta-feira.

Após terminar o pregão an-
terior em queda de 0,66%, a
moeda americana reverteu a
tendência para fechar o dia em
leve alta de 0,19%, a R$ 5,059
na venda, ficando praticamen-
te estável no acumulado da se-
mana.

No mercado de juros futu-
ros, o contrato para janeiro de
2024 avançou de 13,22% para
13,26%, o título para janeiro de
2026 subiu de 11,81% para
11,90%, enquanto o contrato
para 2027 passou de 11,9% pa-
ra 12%.

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), operou perto
da estabilidade durante toda a
sessão, encerrando os negócios
com leve queda de 0,15%, aos
100.820 pontos. Na semana, o

índice recuou 1,04%, tendo
marcado nesta quinta a segun-
da queda seguida, após fechar
em baixa de 0,88% no pregão
passado, quando os investido-
res reagiram principalmente ao
anúncio de mudança na políti-
ca de preços da Petrobras.

Na sessão desta quinta-feira,
as ações de petroleiras privadas
estiveram entre as maiores altas
do dia, com ganhos de 5,2% da
3R Petroleum e de 4,3% da Pe-
troRio. Já as ações da Petrobras
recuaram cerca de 1,2%.

No setor de saneamento, os
papéis da Sabesp subiram 0,7%.

Na semana, entre as maiores
quedas na Bolsa, as ações da
Natura cederam 15,15%, segun-
do dados compilados pela pla-
taforma TradeMap. Só nesta
quinta, os papéis da empresa de
cosméticos caíram 5,5%.

Em Nova York, o Nasdaq
avançou 0,76% e o S&P 500 teve
alta de 0,36%, enquanto o Dow
Jones fechou estável.
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DISTORÇÕES

O
ministro Fernando
Haddad (Fazenda)
disse nesta quinta-

feira considerar o sistema tribu-
tário brasileiro "muito injusto" e
que o governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) pretende corrigir
distorções taxando grandes em-
presas para reduzir privilégios
de superricos que estão "ma-
mando no Orçamento público".

"Eu, como cidadão, conside-
ro muito injusto nosso sistema
tributário. Não acho justo fazer
recair ajuste  (fiscal) sobre quem
está precisando de um empur-
rão para subir na vida, para cres-
cer e para se desenvolver. E
manter essas tetas abertas pelo
Orçamento, sem transparên-
cia", disse.

"A minha vontade é listar o
que está acontecendo. Para on-
de está indo o dinheiro público?
Quando o cidadão souber o que
está acontecendo, ele vai se in-
dignar. ‘O meu salário não sobe
para esse bilionário continuar
mamando no Orçamento públi-
co?’", acrescentou. "Vamos es-
cancarar isso para o país tomar
uma decisão sobre o que ele
quer ser."

De acordo com o ministro,
haverá cada vez mais clareza so-
bre os beneficiados. "O Congres-
so vai pedir a lista e eu vou dar."

Haddad vem defendendo
que é preciso cobrar impostos
de quem não paga e quer res-
tringir empresas que contam
com benefícios fiscais concedi-
dos por estados via ICMS de
abaterem IRPJ e CSLL, dois tri-

butos federais, ao fechar bre-
chas legais para essa opção
quando a atividade é de custeio
(permitindo apenas para inves-
timentos).

Segundo estimativa da Fa-
zenda, o Estado brasileiro sub-
venciona custeio de empresas
no patamar de R$ 88 bilhões.
De acordo com o ministro, o
governo avalia tributar cerca de
500 companhias de grande por-
te que se encaixam nessas con-
dições.

"Não estamos falando da pe-
quena empresa, da média em-
presa, não estamos falando se-
quer da grande empresa. Esta-
mos falando de enormes empre-

sas", enfatizou Haddad.
"De 400 a 500 empresas com

superlucros,  que, por expe-
dientes, na minha opinião, ile-
gítimos, fizeram constar no sis-
tema tributário, que é indefen-
sável,  como subvencionar o
custeio de uma empresa que
está tendo lucro. Se uma em-
presa está tendo lucro, por que
o governo vai entrar com di-
nheiro subvencionando essa
empresa?" afirmou.

O titular da Fazenda também
comentou que o presidente do
Banco Central, Roberto Campos
Neto, fez um cálculo que mostra
que o país deixa de arrecadar
cerca de R$ 300 bilhões com dis-

torções tributárias.
"Ele [Roberto Campos Neto]

próprio fez exercício no Banco
Central sobre o rol de barbarida-
des do nosso sistema tributário,
que está beneficiando quem
não precisa, ele chegou à conta
de R$ 300 bilhões", disse.

Haddad afirmou ainda que a
última palavra cabe ao Congres-
so Nacional. "Se ele (Congresso)
não quiser fazer com que as em-
presas bilionárias paguem um
pouco a mais (de imposto) do
que pagam hoje, porque pagam
muito pouco, ele vai ter que
olhar para o outro lado e cortar
na carne de quem não tem, de
quem está no osso."

MERCADOS

Comércio pede que Congresso vote contra MP
A Unecs (União Nacional de

Entidades do Comércio e Servi-
ços) foi pedir ao Congresso que
derrube a MP (medida provisó-
ria) que exclui o ICMS da base
de cálculo dos créditos de con-
tribuição para PIS e Cofins. Em
um posicionamento enviado
aos parlamentares na quarta-
feira passada, a entidade afirma
que a medida vai aumentar a ar-
recadação e impactar os preços
de bens e serviços. Para a Unecs,
que reúne associações como

Abrasel (de bares e restauran-
tes), Abras (de supermercados)
e Abad (de atacadistas e distri-
buidores de produtos industria-
lizados), a proposta do governo
cria um problema tributário
quando retira da sua base de
cálculo o ICMS destacado nas
notas fiscais de compras junto
aos fornecedores.

A expectativa do Ministério
da Fazenda é arrecadar R$ 30 bi-
lhões com o ajuste tributário
anunciado por Haddad no paco-

te fiscal em janeiro. A medida
tem relação com o julgamento
no STF que retirou o ICMS da
base de cálculo de PIS e Cofins
nas operações de venda feitas
pelas empresas. 

Segundo o governo, o proble-
ma é que o julgamento não con-
templou as aquisições de insu-
mos das companhias, que conti-
nuavam considerando o ICMS
na base de cálculo dos tributos
federais nessas operações por-
que isso era mais vantajoso -elas

ficam com um crédito tributário
maior a ser abatido posterior-
mente. 

A Unecs contesta essa visão e
afirma que o objetivo do governo é
apenas "o aumento da arrecada-
ção do PIS e da Cofins, onerando
os serviços e bens comercializa-
dos e, consequentemente, a po-
pulação brasileira que, ao final,
consome tais serviços e bens".

Entidades como a Fecomer-
cioSP e a CACB também já se po-
sicionaram contra a MP.

IMPOSTOS

Produção industrial recua em
janeiro em 8 locais pesquisados
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A Pesquisa Industrial Mensal
Regional (PIM), realizada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), registrou
queda de 0,2% da indústria na-
cional no acumulado em 12 me-
ses, até janeiro. Houve recuo na
produção industrial de 0,3% em
oito estados em janeiro, com os
maiores resultados negativos no
Rio Grande do Sul (3,4%), São
Paulo (3,1%) e Mato Grosso
(2%). Também tiveram queda
Rio de Janeiro (1%), Santa Cata-
rina (1%), Pará (0,4%), Paraná
(0,3%) e Bahia (0,2%).

Em movimento contrário, Es-
pírito Santo e Pernambuco
apresentaram expansões de

18,6% e 17,3%, respectivamente,
as mais elevadas no mês. As de-
mais variações positivas ficaram
com Goiás (2,5%), Amazonas
(2,4%), Ceará (1,5%) e Minas
Gerais (0,6%).

A queda da produção indus-
trial em São Paulo ocorreu de-
pois do recuo de 0,8% no mês
anterior e resultou em uma re-
tração de 3,9% da indústria do
estado nesses dois meses. Para o
analista da pesquisa, Bernardo
Almeida, o desempenho da in-
dústria paulista, na comparação
com dezembro, provocou a
maior influência sobre o resulta-
do nacional e foi impactado pe-
los setores de derivados de pe-
tróleo e de veículos.

A pesquisa mostrou ainda
que o recuo de janeiro no Rio

Grande do Sul, relacionado ao
setor de derivados de petróleo,
eliminou o ganho de 1,9% regis-
trado no mês anterior. Mas, se-
gundo o analista, não foi o único
impacto. O setor de produtos do
fumo também exerceu uma in-
fluência negativa sobre a indús-
tria gaúcha. “Além de ser a
maior retração entre os locais
investigados pela pesquisa, o re-
sultado negativo da produção
do Rio Grande do Sul foi o se-
gundo de maior influência sobre
o índice nacional”, diz o IBGE.

Já em Mato Grosso, a queda
interrompeu dois meses segui-
dos de expansão, depois de
acumular ganho de 9,3% no pe-
ríodo. “Nesse estado, houve
queda na produção de alimen-
tos e, secundariamente, tam-

bém houve o impacto negativo
no setor de bebidas”, disse Ber-
nardo Almeida.

ACUMULADO
Apesar da queda de 0,2% da

indústria no acumulado em 12
meses, nove estados pesquisa-
dos apresentaram melhores de-
sempenhos frente aos índices de
dezembro de 2022. Entre eles, os
principais ganhos foram no
Ceará, de queda de 4,9% para
queda de 2,9%; no Pará de me-
nos 9,1% para menos 7,5%), em
Minas Gerais (de -1,3% para
0,1%) e no Amazonas (de 3,8%
para 5,1%). Já as maiores perdas
foram em Mato Grosso (de
19,4% para 13,7%), no Espírito
Santo (de -8,4% para -9,7%) e
em Goiás (de 1,4% para 0,4%).

IBGE

Poupança tem retirada
líquida de R$ 6,09 bi

MARÇO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Após retiradas recordes em
janeiro e fevereiro, a fuga de re-
cursos da aplicação financeira
mais tradicional dos brasileiros
desacelerou. Em março, os bra-
sileiros sacaram R$ 6,09 bilhões
a mais do que depositaram na
caderneta de poupança, infor-
mou nesta quinta-feira o Banco
Central (BC).

A retirada líquida - saques
menos depósitos - caiu 60,36%
em relação a março do ano pas-
sado, quando os correntistas re-
tiraram R$ 15,36 bilhões a mais
do que depositaram.

Com o desempenho de mar-
ço, a poupança acumula retira-
da líquida de R$ 51,23 bilhões
no acumulado do ano. Apesar
da desaceleração no mês passa-
do, a aplicação registrou a maior
retirada acumulada para o pe-
ríodo desde 1995, impulsionada
pela fuga expressiva de recursos
no início do ano. No primeiro
trimestre do ano passado, os sa-
ques superavam os depósitos
em R$ 40,37 bilhões.

Em 2022, a caderneta regis-
trou fuga líquida - mais saques
que depósitos - recorde de R$
103,24 bilhões, num cenário de
inflação e endividamento altos.
Os rendimentos voltaram a ga-
nhar da inflação por causa dos

aumentos da taxa Selic (juros
básicos da economia), mas ou-
tras aplicações de renda fixa
são mais atraentes que a pou-
pança.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia da covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

Em 2021, a poupança teve re-
tirada líquida de R$ 35,5 bi-
lhões. A aplicação foi pressiona-
da pelo fim do auxílio emergen-
cial, pelos rendimentos baixos e
pelo endividamento maior dos
brasileiros.

RENDIMENTO
Até recentemente, a poupan-

ça rendia 70% da taxa Selic. Des-
de dezembro do ano passado, a
aplicação passou a render o
equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque
a Selic voltou a ficar acima de
8,5% ao ano. Atualmente, os ju-
ros básicos estão em 13,75% ao
ano, o que fez a aplicação finan-
ceira deixar de perder para a in-
flação pela primeira vez desde
meados de 2020.

O ministro Fernando Haddad (Fazenda)
afirmou nesta quinta-feira que o plano fiscal
proposto pelo governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que promete colocar as contas pú-
blicas em ordem, exigirá uma queda da taxa
básica de juros (Selic) –hoje fixada em 13,75%
ao ano.

"Isso (plano fiscal) vai exigir, mais do que
permitir, uma queda da taxa de juros, porque se
as contas estão em ordem, não tem por que pa-
gar um juro tão alto, que é o maior do mundo
hoje", afirmou Haddad em entrevista à Band-
News TV.

Por plano, o ministro refere-se não apenas ao

arcabouço fiscal proposto, mas também ao pa-
cote de medidas que pode elevar a arrecadação
federal entre R$ 100 bilhões e R$ 150 bilhões por
ano, nas contas do governo.

"Penso que está havendo convergência entre
a política fiscal, receitas e despesas, e a monetá-
ria, que cuida da inflação e da trajetória da dí-
vida pública", acrescentou.

Segundo Haddad, o governo está recompon-
do a base fiscal do Estado. "O Estado precisa ter
um Orçamento e esse Orçamento tem de ser sufi-
ciente para honrar os seus compromissos legais
e manter seu compromisso de responsabilidade
com as contas públicas", disse.

Plano fiscal vai exigir queda 
da taxa de juros, diz Haddad

Haddad quer taxar empresas 
superricas e cortar privilégios 

Nota
COM FUGA DE INVESTIDORES, FUNDOS TÊM
RESGATES DE R$ 82 BILHÕES NO 1º TRIMESTRE

Em um cenário de juros altos com a Selic em 13,75% no qual
os investidores têm dado preferência à alocação direta em
títulos de renda fixa, a indústria de fundos de investimento
encerrou o primeiro trimestre com saques líquidos de R$ 82,1
bilhões, o primeiro resultado negativo para o período desde
2019, segundo dados divulgados nesta quinta-feira pela Anbima
(Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e
de Capitais). O resultado representa uma forte reversão de
tendência em comparação ao mesmo período do ano passado,
quando houve captação líquida de R$ 42,6 bilhões. Segundo
Pedro Rudge, vice-presidente da Anbima, a fuga de recursos dos
fundos não foi um movimento exclusivo do mercado brasileiro,
com um sentimento de maior aversão ao risco também entre os
investidores nos Estados Unidos e na Europa, em um cenário
global de crise bancária e aumento de juros nos países
desenvolvidos para combater a pressão inflacionária.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Domingo de Páscoa
na Ressurreição do

Senhor

“Este é o dia que o Senhor fez para nós: Alegremo-nos
e nele exultemos” (Sl 117/118)

Chegamos ao grande dia da Páscoa do Senhor, após ter ce-
lebrado a grande Vigília Pascal, cume da semana santa.

Exultemos de alegria no Senhor, maravilhas Ele fez por nós.
Através da ressurreição de Jesus contemplamos aquilo que
vai acontecer conosco ao final de nossa vida terrena. A nossa
vida aqui na terra é passageira, quando morremos não é fim,
mas é o início de uma vida eterna ao lado de Deus.  Meus ir-
mãos, não precisamos ter visto o Senhor Ressuscitado para
crer que Ele ressuscitou, mas por meio da fé acreditamos que
Ele ressuscitou e está ao lado de Deus. Como diz o próprio Se-
nhor: “Felizes os que creram sem ter visto”. Nesse Domingo
de alegria, a vida venceu a morte e abriu-nos o caminho da
salvação. 

Com a ressurreição de Jesus o Domingo ganha um novo
significado para os cristãos, é o dia dedicado ao Senhor, dia
da ressurreição. É o primeiro dia da semana, dia de ir à cele-
bração Eucarística. O povo judeu e algumas outras religiões
guardam o Sábado como o dia dedicado ao Senhor, pois não
celebram a ressurreição de Jesus. Nós devemos zelar e guar-
dar o Domingo, pois esse foi o dia que o Senhor fez para nós.
Que a partir da ressurreição de Jesus possamos ter a fé impul-
sionada e acreditar na vida eterna.

O tempo pascal iniciado neste Domingo terá a duração de
cinquenta dias, até ao Domingo de Pentecostes. De hoje até
Domingo que vem (Domingo da misericórdia), celebraremos
a oitava da Páscoa, ou seja, são oito dias com a mesma soleni-
dade do Domingo de Páscoa. Nesses oito dias poderemos de-
sejar uns aos outros feliz Páscoa. As missas podem ser sole-
nes, entoando o hino do glória e Oração Eucarística I com tex-
tos especiais. No Domingo que vem celebraremos o segundo
Domingo da Páscoa e vivenciando, na plenitude, o tempo
pascal. Nesse período pascal, o Círio Pascal ficará aceso em
todas as celebrações e será apagado ao final da missa de Pen-
tecostes. O círio Pascal significa a luz de Cristo, é o próprio
Cristo ressuscitado.

O ato penitencial da missa deste domingo é substituído pe-
la aspersão da água benta. É usada a água que foi abençoada
no Sábado Santo. Isso acontece porque somos convidados a
ressurgir para uma vida nova e como aconteceu no Sábado,
somos purificados e lavados pelas águas do batismo. Tam-
bém nesta missa, antes da aclamação ao Evangelho, têm a se-
quência pascal, essa sequência aparece nas grandes soleni-
dades, como por exemplo: Páscoa, Pentecostes e Natal. “Can-
tai, cristãos, afinal...”.

A primeira leitura desse Domingo é do livro dos Atos dos
apóstolos (At 10, 34a. 37-43). Durante o tempo da Páscoa, as
duas leituras serão do Novo Testamento, e durante o tempo
da Páscoa, vamos ouvir a leitura do livro dos Atos dos Apósto-
los. O livro dos Atos dos Apóstolos retrata propriamente os
atos dos apóstolos a partir da ressurreição de Jesus. É o livro
que retrata o início da Igreja primitiva. Na leitura de hoje, Pe-
dro, que era o líder do grupo dos apóstolos, toma a palavra e
fala tudo o que aconteceu com Jesus, desde o início de sua vi-
da pública até morte e ressurreição. Pedro ainda diz que os
apóstolos são testemunhas do ressuscitado e todo aquele que
nele crê tem o perdão dos pecados. 

Nos dias atuais, nós, do mesmo modo que os apóstolos, so-
mos chamados a continuar o anúncio do Evangelho, temos
que anunciar o Reino de Deus como Jesus o fez. O Espírito
Santo está conosco e nos ensinará as palavras que devemos
dizer. Ele ressuscitou e ascendeu ao céu, mas deixou o seu Es-
pírito Santo agindo por nós. Apesar dos ventos contrários que
dão contra a Igreja, a Igreja permanece de pé, pois está fun-
dada sob a proteção do Espírito Santo. O Espírito Santo faz
novas todas as coisas e garante que, a cada ano, surjam novos
cristãos.  O Salmo responsorial é o 117 (118), e nos diz em seu
refrão: “Este é o dia que o Senhor fez para nós: Alegremo-nos
e n’Ele exultemos”! O Domingo é o dia que o Senhor fez para
nós. O Domingo não é dia de tristeza ou de dor, mas é dia de
alegria, pois o Senhor ressuscitou e quer que sejamos felizes. 
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As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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Rio de Janeiro OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:03 17:45

21º30º 85%

ROMBO

TJ-RJ barra decisão a favor
de credores da Americanas
O

desembargador José
Carlos Maldonado de
Carvalho, do Tribu-

nal de Justiça do Rio de Janeiro,
suspendeu na quarta-feira pas-
sada decisão que beneficiava
credores da Americanas ao esti-
car o prazo para execuções de
dívidas da varejista.

A decisão havia sido obtida
em ação movida pelo Banco Sa-
fra e estabeleceu o dia 19 de ja-
neiro como data limite para as
execuções, anulando liminar
concedida à varejista garantin-
do proteção contra credores a
partir do dia 13 de janeiro.

Com a decisão, o Safra tenta-
va recuperar R$ 95 milhões em-
prestados à Americanas. O ban-
co é um dos maiores credores da
varejista, com um total de R$ 2,5
bilhões a receber. Ao todo, a va-
rejista deve R$ 19,5 bilhões a
bancos privados.

Na liminar de quarta-feira, o
desembargador Carvalho proí-
be o levantamento de valores
que tenham sido liberados pela
decisão anterior. Ele justificou a
liminar alegando risco de dano
irreversível.

A proteção contra credores
foi obtida pela empresa logo
após o anúncio da descoberta
de inconsistências contábeis de
R$ 20 bilhões em seu balanço,
como uma espécie de antecipa-
ção de efeitos de um processo de
recuperação judicial.

Segundo o desembargador,
essa medida visava a sobrevi-
vência da Americanas e o êxito
da recuperação da companhia.

Na ocasião, diz ele, "anuncia-
va-se um estado pré-falimentar
que recomendava a antecipação
de alguns dos efeitos da recupe-
ração judicial, sobretudo diante
do enorme vulto de acionistas,

clientes, fornecedores e empre-
gos envolvidos no negócio".

"Esse cenário ainda aparenta
perdurar", conclui o desembar-
gador.

Desde o anúncio das incon-
sistências contábeis, a Ameri-
canas vive batalhas judiciais
contra os bancos. O próprio Sa-
fra já havia ido à Justiça para
tentar impedir o pagamento
imediato a credores trabalhis-
tas e pequenos fornecedores,
uma das medidas anunciadas
após proposta de capitalização
da companhia.

Santander e Bradesco briga-
ram também na Justiça para ter
acesso a e-mail de executivos da
companhia com o objetivo de
produzir provas de que houve
fraude em sua gestão.

No fim de março, pouco an-
tes da apresentação do plano de
recuperação judicial, porém,

um dos credores mais firmes, o
BTG Pactual, começou a baixar
as armas e pediu a suspensão na
tramitação de sete recursos na
Justiça do Rio de Janeiro contra
a varejista.

No início de abril, o trio de bi-
lionários brasileiros Jorge Paulo
Lemann, Marcel Telles e Beto
Sicupira, donos da empresa de
private equity 3G e acionistas de
referência da Americanas, ace-
nou com um aporte de R$ 12 bi-
lhões na varejista para tentar
contornar a crise.

Um aporte significativo para
cobrir parte do rombo era exi-
gência dos bancos desde que o
escândalo veio à tona, em ja-
neiro. Eles começaram exigin-
do R$ 16 bilhões, mas alguns já
estavam aceitando R$ 12 bi-
lhões.

O Banco Safra disse que "não
comenta assunto sub-judice".

Parque da Catacumba
‘é da iniciativa privada’

CONCESSÃO

Foi assinado na quarta-feira
passada com a presença do pre-
feito do Rio de Janeiro, Eduardo
Paes, e da secretária de Ambien-
te e Clima, Tainá de Paula, o
contrato de concessão do Par-
que da Catacumba, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, zona sul da
cidade. A empresa vencedora da
licitação foi a Lagoa Aventuras,
que já atua no local como per-
missionária há 15 anos.

Segundo a prefeitura, a con-
cessão é um avanço para a ma-
nutenção dos parques na cida-
de. "Esse é o projeto piloto de
uma série de outros parques que
queremos inovar, não só no pro-
cesso de concessão, mas tam-
bém na coparticipação dos mo-
radores e dos usuários. Com-
preendemos que a concessão,
mantendo o acesso gratuito, é
fundamental", disse Tainá.

Com valor total de investi-
mentos de R$ 2 milhões, a em-
presa fará melhorias e a gestão
do parque por 25 anos.

Segundo Gabriel Werneck,
proprietário da Lagoa Aventu-

ras, “o parque irá passar por uma
total revitalização, com implan-
tação de novos equipamentos e
atividades”. Entre as novidades,
estão previstas uma nova tirole-
sa, com 350 metros, reforma e
manutenção dos equipamentos
de turismo de aventura existen-
tes, a instalação de um restau-
rante e o retorno do estaciona-
mento, que hoje se encontra fe-
chado. 

O acesso ao parque permane-
ce gratuito, somente as instala-
ções para atividades de aventura
serão pagos, como rapel, tirolesa
e parede de escalada. De acordo
com Werneck, as primeiras
obras previstas são a abertura do
estacionamento e os serviços de
alimentação. “Já as novas insta-
lações e atividades devem ficar
prontas no segundo semestre,
devido à necessidade de proje-
tos mais elaborados”.

A concessionária também te-
rá obrigações com todos os cui-
dados do parque, zeladoria, ma-
nutenção e paisagismo, serviços
que eram feitos pela prefeitura.
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Rio de Janeiro

OUTROS ESTADOS

Forças de Segurança prendem
10 chefes de quadrilhas no RJ 
C

om base em integra-
ção, troca de informa-
ções de inteligência e

monitoramento, as Forças de Se-
gurança do Rio de Janeiro pren-
deram, este ano, pelo menos 10
chefes de facções de diversos es-
tados e outros criminosos que
buscaram esconderijo no territó-
rio fluminense. Grande parte es-
tava abrigada em comunidades
dominadas por quadrilhas de trá-
fico de drogas.

“Esse resultado traz uma men-
sagem clara: não admitimos que
bandidos de outros estados usem
o Rio como esconderijo para con-
tinuar a praticar crimes. Nossas
polícias Civil e Militar têm atuado
e vão continuar a atuar de forma
integrada e com inteligência para
localizar e capturar esses crimino-
sos onde quer que eles estejam no
nosso estado. Já disse e repito: o
Rio tem comando”, ressaltou o
governador Cláudio Castro (foto).

Entre os presos estão o chefe
do Comando Vermelho de Forta-
leza; o traficante mais procurado
de Minas Gerais; dois integrantes

do Primeiro Comando da Capital
(PCC) de Rondônia; um crimino-
so da alta cúpula do tráfico de Ser-
gipe que estava abrigado na Maré,
o chefe de uma organização cri-
minosa da Bahia; uma traficante
apontada como articuladora de
ataques no Rio Grande do Norte,
além de um criminoso do mesmo
estado também envolvido nos
atos terroristas; um dos mais peri-
gosos assaltantes de banco do
país, alvo prioritário da Secretaria
de Segurança do Paraná; além de
um foragido da Justiça do Mato
Grosso, chefe do Comando Ver-

melho naquele estado e respon-
sável por fornecer drogas e armas
à facção que controla o tráfico de
drogas no Complexo da Maré.

Em março, durante uma ope-
ração no Complexo do Salguei-
ro, em São Gonçalo, o mais peri-
goso criminoso do Pará foi mor-
to em confronto, assim como
outros nove bandidos paraen-
ses. O principal alvo da ação era
apontado como responsável por
uma série de ataques contra
agentes de segurança daquele
estado. A quadrilha do traficante
também teria participação nos

confrontos que atingem comu-
nidades na Zona Oeste do Rio. O
criminoso, inclusive, teria or-
questrado o assalto ao shopping
Village Mall, na Barra da Tijuca,
Zona Oesre da capital, quando
um segurança foi morto.

“Melhoramos as condições de
trabalho dos nossos policiais, au-
mentamos a tropa nas ruas, ad-
quirimos novos equipamentos e
alcançamos reduções históricas
nos índices de criminalidade. Te-
mos investido pesado na área pa-
ra conquistar esses resultados:
nada menos que R$ 1 bilhão. Não
vou medir esforços para que o Rio
seja um lugar mais seguro para se
viver, viajar e investir”, afirmou o
governador.

Nesta última quarta-feira, o
governador Cláudio Castro refor-
çou a importância do apoio da
Polícia Federal (PF) e da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) nas
ações de investigação e no poli-
ciamento das fronteiras do país
para evitar a chegada de armas e
combater a violência no Rio de
Janeiro.

DER e PM realizam
operações em rodovias 

FERIADÃO

O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Estado do
Rio (DER-RJ), órgão vinculado
à Secretaria de Infraestrutura e
Cidades (Seic), vai atuar em
parceria com o Batalhão de
Polícia Rodoviária (BPRv) da
Polícia Militar na fiscalização
em estradas estaduais durante
o feriado de Páscoa. A ação
contará com uso de radares
móveis para flagrar excesso de
velocidade e computador por-
tátil (palmtop) que registrará
as infrações cometidas pelos
motoristas.

“A ação tem como objetivo
garantir a segurança dos moto-
ristas que pretendem viajar
durante o feriado de Páscoa.
Estamos melhorando as con-
dições do tráfego nas rodovias
estaduais com uma série de
obras de recuperação asfáltica,
duplicação de pistas e sinaliza-
ção. Essas intervenções, após
anos de abandono, eram ne-
cessárias e uma demanda anti-
ga da população”, destacou o
presidente do DER-RJ, Pedro
Ramos. 

O DER-RJ tem 324 radares
em funcionamento para fis-
calizar todo o estado. Os equi-

pamentos instalados ao longo
das rodovias estaduais fun-
cionam das 6h às 20h, como
estabelece a Lei Estadual nº
8362. Além de monitorar a ve-
locidade, os agentes vão fisca-
lizar outras infrações de trân-
sito, como ultrapassagem ir-
regular e trafegar pelo acosta-
mento. A multa para o moto-
rista que andar sem cinto de
segurança é de R$ 195,23 e
mais cinco pontos na carteira
de habilitação.

Já  o BPRv vai  atuar  com
um efetivo extra de 340 poli-
ciais militares e 32 viaturas.
Responsável pelo patrulha-
mento de seis mil quilôme-
tros de rodovias estaduais, o
batalhão atuará de forma in-
tegrada com os batalhões
operacionais de área, tanto
da Região Metropolitana
quanto do interior. 

A unidade conta atual-
mente com 39 bases de poli-
ciamento ao longo das rodo-
vias, entre as quais 14 postos
do Cinturão de Divisas, loca-
lizados nos pontos de divisa
entre o território do Rio de Ja-
neiro com São Paulo, Minas
Gerais e Espírito Santo.

RAFAEL CAMPOS/GOVERNO DO ESTADO
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País

PF vai investigar
atuação interestadual
de grupos neonazistas

REDES SOCIAIS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flavio Dino, in-
formou, nesta quinta-feira, que
determinou a instauração de in-
quérito pela Polícia Federal (PF)
para investigar a atuação inte-
restadual de organismos nazis-
tas. A medida foi anunciada em
publicação nas redes sociais.

“Assinei agora determinação
à Polícia Federal para que ins-
taure inquérito policial sobre
organismos nazistas e/ou neo-
nazistas no Brasil, já que há in-
dícios de atuação interestadual.
Há possível configuração de cri-
mes previstos na Lei 7.716/89”,
anunciou o ministro.

A lei prevê punição para os
crimes resultantes de discrimi-
nação ou preconceito de raça,
cor, etnia, religião ou procedên-
cia nacional.

A determinação ocorre após
ataque a uma creche em Blu-
menau (SC), onde um homem
invadiu a unidade, matou e fe-
riu crianças. Na semana passa-
da, uma escola em São Paulo
também foi alvo de um atenta-
do e uma professora foi morta.

No mês passado, o massacre
na escola Raul Brasil, em Suza-
no (SP), completou quatro
anos. O crime resultou na morte
de sete pessoas e os autores,

que eram ex-alunos da institui-
ção de ensino, se suicidaram
após a tragédia.

De acordo com as investi-
gações, os autores do crime
eram ativos em fóruns da in-
ternet, onde predominam os
discursos de ódio misóginos,
supremacismo branco, bul-
lying e nazismo. Esses discur-
sos continuam reverberando
entre a juventude.

Um relatório com diagnós-
tico desse tipo de violência nas
escolas e possíveis soluções foi
elaborado na transição do go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva,
em dezembro de 2022, intitu-
lado “O extremismo de direita
entre adolescentes e jovens no
Brasil: ataques às escolas e al-
ternativas para a ação gover-
namental.”

O documento mostra que no
Brasil - desde a primeira déca-
da dos anos 2000 - houve 16
ataques em escolas, dos quais
quatro no segundo semestre do
ano passado, com 35 mortos e
72 feridos.

N quarta-feira, o governo se
comprometeu com ações de
promoção à cultura de paz e
não violência na sociedade e
instituiu Grupo de Trabalho In-
terministerial para propor polí-
ticas de prevenção e enfrenta-
mento da violência nas escolas. 

EDUCAÇÃO

Lula diz que não vai revogar,
mas aperfeiçoar ensino médio
O

presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) dis-
se, nesta quinta-feira,

que não vai revogar, mas aperfei-
çoar o novo ensino médio, imple-
mentado na gestão do seu ante-
cessor, Jair Bolsonaro (PL).

"Esse programa educacional
do ensino médio, tal como esta-
va tentando aprimorar. Não va-
mos revogar. Suspendemos e
vamos discutir com todas as en-
tidades interessadas em discutir
como aperfeiçoar o Ensino Mé-
dio desse país", disse.

"E nós vamos suspender por
um período até a gente fazer
acordo que deixe todas as pes-
soas satisfeitas com ensino mé-

dio nesse país. Não foi revogada.
Foi suspensa para que a gente
rediscuta com a sociedade bra-
sileira ligada a educação o que
que a agente quer para o novo
ensino médio", completou.

A declaração do mandatário
foi feita durante café da manhã
com jornalistas na manhã desta
quinta-feira no Palácio do Pla-
nalto.

Pressionado por críticas cres-
centes de educadores e estu-
dantes, o governo Lula suspen-
deu a implementação do novo
ensino médio em uma portaria
publicada no Diário Oficial da
União desta semana. A mudan-
ça também barra alterações pre-

vistas para adequar o Enem.
O discurso de Lula reverbera

com o do ministro da Educação,
Camilo Santana. Ele disse que
haverá ajustes no modelo, mas
que não há planos para a revo-
gação da medida, como cobram
entidades estudantis.

A suspensão foi decidida, em
grande parte, como forma de
amenizar o desgaste que o gover-
no tem sentido com o movimento
que pede a revogação da reforma,
em vigor desde o ano passado.

O novo ensino médio foi
aprovado em 2017, no governo
Michel Temer (MDB), por medi-
da provisória, e o cronograma
de implementação foi definido

durante o governo Bolsonaro.
Em linhas gerais, a política

reformulou a grade curricular
dos anos finais da educação bá-
sica, de forma a prever que 40%
da carga sejam destinados a dis-
ciplinas optativas organizadas
dentro de grandes áreas do co-
nhecimento, os chamados itine-
rários formativos. Assim, as dis-
ciplinas tradicionais, comuns
aos estudantes, ficam limitadas
a 60% do currículo.

A implementação para os alu-
nos começou em 2022, no 1º ano
da etapa, quando todas as redes
estaduais do país precisaram se
adequar. A maior parte das esco-
las privadas fez o mesmo.

Força-tarefa vai ‘prevenir’ violência nas escolas
O Ministério da Justiça e Segu-

rança Pública (MJSP) começou,
nesta quinta-feira, a Operação Es-
cola Segura, com o objetivo de
realizar ações preventivas e re-
pressivas contra ataques nas esco-
las de todo o país.  A operação
conta com a participação das de-
legacias contra crimes cibernéti-
cos das principais regiões brasilei-

ras, que atuarão de forma alinha-
da com as estratégias da pasta.

De acordo com o secretário
Nacional de Segurança Pública,
Tadeu Alencar, a integração entre
as forças de segurança estaduais e
o MJSP será fundamental para en-
frentar essa onda de criminalida-
de no ambiente escolar. “Numa
questão como essa, que comove o

país, nós temos que dar as mãos,
juntar esforços, temos que reunir
uma energia muito grande porque
vem a indignação, vem a como-
ção, mas vem a nossa responsabi-
lidade de fazer esse enfrentamen-
to”, afirmou Alencar.  As autorida-
des da área de segurança pública
reforçam a necessidade de am-
pliação do diálogo com as plata-

formas responsáveis pelas redes
sociais em atuação no Brasil. De
acordo com delegados presentes
no lançamento da Operação Es-
cola Segura, a cooperação entre
todos os atores envolvidos será
fundamental para prevenir e rea-
gir aos casos de violência nas es-
colas, bem como para identificar
pessoas que incentivem ataques.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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País

Defesa Civil descarta
risco de rompimento
de barragem no CE

PEDRA BRANCA

A prefeitura de Pedra
Branca, no interior do Ceará,
a 261 quilômetros de Fortale-
za, orientou moradores a dei-
xarem suas casas e procura-
rem abrigos na noite de quar-
ta-feira passada. A gestão mu-
nicipal alegou perigo de rom-
pimento da barragem de um
açude devido a chuvas. No
entanto, a Defesa Civil  do
Ceará nega que haja risco
iminente.

O prefeito da cidade, Mat-
heus Góis (PSD), afirmou em
uma gravação que a barragem
poderia sangrar ainda na noite
da quarta.

"Fica aí o alerta (...) que este
açude pode arrombar hoje à
noite ainda e vir no efeito cas-
cata e arrombar outros açu-
des. Ninguém sabe ao certo o
volume de água que tem desse
açude. Fica o alerta, quem pu-
der sair de casa, quem tiver
para onde ir saiam desses lo-
cais", disse, em um vídeo pu-
blicado no Instagram.

A prefeitura anunciou que
disponibiliza abrigos para a

população em área de risco.
Na manhã desta quinta, o

Corpo de Bombeiros e a Defe-
sa Civil do Ceará realizaram
inspeções técnicas na barra-
gem. Em nota, os órgãos infor-
maram: "a Defesa Civil inspe-
cionou e constatou que não há
risco iminente de rompimento
da barragem. Contudo, reco-
mendou procedimentos a se-
rem feitos."

O Corpo de Bombeiros in-
formou que o prefeito da cida-
de acompanhou as inspeções
da equipe de engenharia da
corporação.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, o açude é particular, ou se-
ja, cabe ao proprietário reali-
zar as manutenções recomen-
dadas.

Apesar de refutar risco imi-
nente, a Defesa Civil estadual
declarou que foram encontra-
dos problemas, como formi-
gueiros, vertedouro obstruído,
surgências de água ao pé de
jusante (depois da área da
barragem) e outros tópicos de
barramentos de terra.

MULHER OU NEGRO

Lula evita se comprometer
com indicação ao Supremo 
O

presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse
nesta quinta-feira que

não tem pressa e não se compro-
meteu a indicar uma mulher ou
um negro como ministro do STF
(Supremo Tribunal Federal).

A declaração do mandatário,
feita durante café da manhã com
jornalistas no Palácio do Planal-
to, ocorre no mesmo dia em que
Lula publicou decreto de aposen-
tadoria do ministro Ricardo Le-
wandowski, do STF, no Diário
Oficial da União.

"Se vai ser negro, se vai ser
mulher, se vai ser homem, é um
critério que eu vou levar muito
em conta na escolha. Mas não te
darei nenhuma referência, por-

que, se eu der uma referência,
estarei carimbando a futura pes-

soa que vai ser a ministra da Su-
prema Corte", disse o chefe do

Executivo.
Lula disse que seu indicado

será uma pessoa "altamente ga-
baritada, do ponto de vista jurí-
dico", e que tenha sensibilidade
social. O chefe do Executivo dis-
se ainda que escolherá um mi-
nistro que não vai dar seu voto
"na imprensa", mas nos autos
do processo.

"A escolha do substituto dele
será feita por mim no momento
que eu achar que tenha que fazer.
Não adianta ficarem plantando
nome, tentando vender candida-
to pela imprensa, que não é assim
que se escolhe ministro da Supre-
ma Corte. (...) Não tem data, não
tem mês. Eu não tenho pressa de
escolher", completou.

Nota
FUNDAÇÃO PALMARES REVOGA PORTARIA QUE
DIFICULTAVA CERTIFICAÇÃO DE QUILOMBOLAS 

Presidente da Fundação Palmares, João Jorge Rodrigues revogou
nesta quinta-feira uma portaria publicada pelo governo Jair
Bolsonaro (PL) em 2022 que dificultava o reconhecimento dos
quilombos no Brasil. A decisão foi publicada no Diário Oficial da
União. A portaria de março do ano passado mudou as regras
para emissão de certidões de autodeclaração e impôs medidas
consideradas problemáticas por representantes de comunidades
quilombolas. Uma das exigências criadas foi a de que o processo
fosse feito e acompanhado por meio eletrônico, com cadastro de
email do responsável pela comunidade. No entanto, reportagem
do UOL mostrou que a maioria das 6.000 comunidades
quilombolas existentes não possuem acesso à internet para
receber notificações ou consultar as páginas oficiais,

Incêndios provocam 15 milhões 
de casos de doenças respiratórias 

No romance do autor portu-
guês Valter Hugo Mãe lançado
em 2022, "As Doenças do Bra-
sil", o fogo é visto pelos indíge-
nas da aldeia fictícia amazônica
Abaeté como espíritos do mal da
floresta, já que lambe toda a vida
e provoca a morte.

Fora da ficção, os incêndios
na Amazônia trazem também
problemas graves de saúde às
populações de territórios indí-
genas e de outras cidades que
podem persistir por anos.

Um estudo conseguiu mensu-
rar pela primeira vez os danos as-
sociados às queimadas em terras

indígenas da Amazônia Legal e
observou um impacto estimado
de cerca de 15 milhões de casos
de infecções respiratórias e doen-
ças cardiovasculares por ano
com um custo estimado de US$ 2
bilhões (cerca de R$ 10,1 bi).

Considerando que as partí-
culas de poluentes dispersas
com os incêndios podem se es-
palhar para até 500 km do local
do foco inicial, os danos à saúde
são sentidos em diversos outros
estados e países do continente
sul-americano.

Por outro lado, manter a flo-
resta de pé auxilia na absorção

desses poluentes e ajuda a pre-
venir casos de problemas respi-
ratórios e gastos aos serviços de
saúde.

O estudo, publicado nesta
quinta (6) na revista científica
Communications Earth & Envi-
ronment, do grupo Nature, foi
conduzido por pesquisadores
de Brasil, México e Estados Uni-
dos, com apoio financeiro da
Fundação Ford.

Antes da publicação, foi orga-
nizada uma conferência para
jornalistas na última quarta-fei-
ra com a presença de Carlos No-
bre, cientista do clima, Paula

Prist, pesquisadora da Eco-
health Alliance (EUA) e autora
principal do estudo, Patrícia Pi-
nho, diretora científica do Ipam
(Instituto Brasileiro de Pesquisa
Ambiental da Amazônia), Mar-
cia Macedo, diretora do progra-
ma de água e pesquisadora do
Centro de Pesquisas Climáticas
Woodwell, Dinamam Tuxã,
coordenador-executivo da Apib
(Articulação dos Povos Indíge-
nas do Brasil) e Maypatxi Apuri-
nã, gerente de monitoramento
territorial da Coiab (Coordena-
ção das Organizações Indígenas
da Amazônia Brasileira).

AMAZÔNIA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Minha Casa entrega
300 imóveis em
município paulista

HABITAÇÃO

FLÁVIA
ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Casado e pai de quatro fi-
lhos, de 3, 10, 13 e 15 anos, o
porteiro de 42 anos, Gilmar
Gonçalves Silvestre Júnior,
mal consegue falar, tamanha
a alegria por estar finalmen-
te entrando na sua própria
casa. 

Atualmente residindo em
um imóvel de dois cômodos
no fundo de uma igreja, onde
figura como caseiro, ele espe-
rava desde 2009 para realizar o
sonho da casa própria.

A família já viveu na casa da
mãe de Gilmar, da sogra e em
diversas outras casas, moran-
do de favor ou como caseiro
em locais apertados para a fa-
mília.

"É muita emoção saber que
agora vou entrar no meu apar-
tamento. Minha família, prin-
cipalmente meus filhos, estão
ansiosos. Eu já chorei bastante
e confesso que nem acredito
ainda. 

É um sonho que, para
mim, parecia muito distante.
Achei que este dia nunca che-
garia. Estou muito feliz. Estas
noites eu já perdi o sono, fi-
quei pensando se era real. E a
estrutura ao redor do em-
preendimento está excelen-
te", afirmou.

A alegria de Gilmar e de
muitas outras famílias bene-
ficiadas deve-se à entrega de
300 unidades do Residencial
Suzano 2, no município de
Suzano, região metropolita-
na de São Paulo, dentro do
programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. 

Mais 300 unidades deve-
rão ser entregues até o fim
do primeiro semestre,  de-
pois de a obra ter sido con-

tratada em janeiro de 2015,
paral isada em março de
2018, novamente em abril de
2021 e retomada em feverei-
ro de 2022.

A obra custou R$ 78,7 mi-
lhões, dos quais R$ 56,7 mi-
lhões do Fundo de Arrenda-
mento Residencial da Caixa e
R$ 12 milhões do governo de
São Paulo. Cada unidade tem
50 metros quadrados (m²),
dois quartos, banheiro, sala,
cozinha e lavanderia.

Segundo o prefeito de Suza-
no, Rodrigo Ashiuchi, em
2017, havia uma fila de 16 mil
famílias à espera de moradia.
Depois de uma análise junto
com o Ministério Público Esta-
dual e as entidades bancárias,
constatou-se que apenas 4 mil
eram candidatas reais à mora-
dia popular.

"Daí em diante mapeamos
todos os empreendimentos
que estavam em andamento
na cidade e a situação de cada
um. Fizemos cinco reintegra-
ções de posse em empreendi-
mentos que haviam sido ocu-
pados irregularmente e conti-
nuamos as obras. Com a en-
trega desses empreendimen-
tos, incluindo o Suzano 2, a fila
no município cai para menos
de mil pessoas", afirmou o
prefeito.

Ashiuchi ressaltou que,
além dos prédios, a prefeitura
providenciou equipamentos
ao redor do Suzano 2, como
uma unidade de pronto aten-
dimento (UPA) 24 horas, uma
unidade básica de saúde
(UBS) e escolas, além de pavi-
mentação, iluminação pública
e novas rotas de transporte
público, segurança e possibili-
dade e incentivo para que no-
vas empresas se instalem no
bairro.

RESTRIÇÃO

‘Ordem de Portugal’ quer
limitar advogados do Brasil 
A

Ordem dos Advoga-
dos de Portugal quer
restringir o acordo

que garante reciprocidade para
o exercício profissional com o
Brasil. Em março, a presidente
da entidade teve uma reunião
com o líder da OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) para co-
meçar os trâmites de revisão do
entendimento.

Conforme revelado pela Folha
de S.Paulo, 9,4% dos advogados
com registro ativo no país euro-
peu em 2022 eram brasileiros.
Dos cerca de 34 mil inscritos na
instituição, 3.173 eram oriundos
do Brasil. O número significa
uma alta de quase 482% em rela-
ção aos 536 brasileiros listados
na entidade portuguesa em 2017.

Não foram apresentadas ofi-
cialmente justificativas para o

endurecimento das regras de re-
ciprocidade, mas a presença
maior de profissionais estran-
geiros no já concorrido mercado
de direito português é frequen-
temente assunto entre advoga-
dos lusos.

Dados do Conselho da Euro-
pa indicam que, em 2020, Portu-
gal registrava 2,5 vezes a média
europeia de advogados. Eram
321,63 profissionais por 100 mil
habitantes, enquanto a média
do continente era 134,51.

A Ordem dos Advogados de
Portugal reconheceu, por meio
de sua assessoria, que está em
processo de mudanças no acerto
de reciprocidade com o Brasil. A
entidade informou, no entanto,
que só irá se manifestar quando
houver alterações concretas.

No site da instituição existe

um comunicado sobre o assunto.
"De momento encontra-se em
discussão entre as ordens uma
proposta de alteração do regime
de reciprocidade que, por um la-
do, garanta os direitos, liberda-
des e garantias da sociedade por-
tuguesa e brasileira, e, por outro,
responda às necessidades apon-
tadas pelos próprios profissio-
nais que aqui se encontram ins-
critos ao abrigo do regime de re-
ciprocidade", diz o texto.

"A advocacia é uma profissão
de excelência, com custódia
constitucional, cabendo às or-
dens de cada país garantir a qua-
lidade e elevada capacidade téc-
nica dos profissionais que a
exercem, pelo que devem ambas
as instituições encontrar a me-
lhor solução para que se cumpra
esse desiderato", completa.

Procurada, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil confirmou a
revisão dos procedimentos e
afirmou querer chegar a um re-
sultado que preserve o direito
dos profissionais brasileiros.

"A OAB tem dialogado com a
Ordem dos Advogados de Por-
tugal para chegar a um entendi-
mento que contemple a todos e
preserve os direitos dos profis-
sionais brasileiros de atuarem
nos países de língua portuguesa.
Isso inclui a elaboração de no-
vos protocolos para inscrição de
brasileiros em adequação à le-
gislação portuguesa. O Conse-
lho Federal da OAB respeita a
autonomia da Ordem de Portu-
gal e busca a manutenção e o in-
cremento à bilateralidade insti-
tuída entre a advocacia luso-
brasileira."

Manifestantes incendeiam
cafeteria favorita de Macron 

Milhares de manifestantes
contrários à reforma da Previdên-
cia da França voltaram, nesta
quinta-feira, a ir às ruas do país
para pedir o fim do projeto de lei
que aumenta a idade mínima para
a aposentadoria. Em Paris, um si-
nalizador atingiu uma das cafete-
rias favoritas do presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, e incen-
diou o toldo do estabelecimento.

O La Rotonde é conhecido na
França por ter oferecido um jantar

comemorativo a Macron quando
ele liderou o primeiro turno da
eleição presidencial de 2017. O
restaurante é caro e, na época, vá-
rios eleitores criticaram a ostenta-
ção do então candidato, chegando
a compará-lo ao ex-presidente
francês Nicolas Sarkozy -tratado
como playboy pela mídia france-
sa. "Temos a impressão de que es-
tamos diante de um governo sur-
do e que Emmanuel Macron não
está nem um pouco interessado

no que está acontecendo em seu
próprio país", disse à AFP Elise
Bouillon, estudante de Arquitetu-
ra e Urbanismo. O presidente
francês está em Pequim, onde se
encontrou nesta quinta com o lí-
der chinês, Xi Jinping.

A maioria dos protestos é pací-
fica, embora cenas de violência te-
nham sido registradas nas perife-
rias. Nesta quinta, por exemplo,
uma agência bancária do Credit
Agricole foi saqueada em Paris,

FRANÇA

Biden retira sigilo de relatórios 
sobre saída de tropas do Afeganistão

O governo de Joe Biden en-
tregou ao Congresso americano
documentos secretos sobre de-
cisões tomadas durante a retira-
da das tropas americanas do
Afeganistão e culpou seu ante-
cessor, Donald Trump, em rela-
ção ao colapso no país após a
saída do Exército.

O documento defende a reti-
rada das tropas e afirma que
"nada teria mudado a trajetória
da saída". Além disso, culpa a
administração de Donald

Trump pelos problemas ocorri-
dos durante o retorno dos com-
batentes, como o bombardeio
que matou 13 militares estadu-
nidenses em Cabul.

A Casa Branca também afir-
ma que o governo Trump não
planejou como retirar 2.500 mi-
litares norte-americanos do Afe-
ganistão. "O presidente Biden
havia se comprometido em aca-
bar com a guerra no Afeganis-
tão, mas quando assumiu foi
confrontado pela difícil realida-

de deixada pela administração
Trump", diz o documento.

Um arquivo de 12 páginas foi
publicado pela Casa Branca, en-
quanto uma versão mais com-
pleta foi repassada ao Congres-
so estadunidense.

Após a saída das tropas ame-
ricanas do país, o Talibã rapida-
mente retornou ao governo do
Afeganistão, o que virou moti-
vos de críticas a Biden.

Em um trecho do documen-
to, se afirma que "as escolhas do

Presidente Biden sobre como
executar a retirada do Afeganis-
tão foram severamente afetadas
por decisões de seu antecessor".

Para a Casa Branca, esse caso
mostra como é necessária a co-
municação bem-feita entre go-
vernos em transição. Membros
do governo Trump não quise-
ram informar decisões do gover-
no a membros da transição, vi-
sando assegurar a falácia de que
as eleições foram fraudadas e
que Trump havia sido reeleito.

CONGRESSO

China lidera ranking de repressão
contra dissidentes no exterior

O número de países que re-
corre a atos de violência, se-
questros e deportações de cida-
dãos no exterior para reprimir
dissidentes e vozes críticas a go-
vernos continua crescendo, afir-
ma um relatório do centro de
pesquisas Freedom House pu-
blicado nesta quinta-feira.

A organização sem fins lucra-
tivos sediada em Washington
com foco nos direitos políticos e
nas liberdades civis, aponta no
documento que 20 governos co-
meteram no ano passado 79
atos de "repressão transnacio-
nal" -quando Estados procuram
silenciar vozes políticas dissi-
dentes por meios como assassi-
natos, agressões, detenções e
deportações ilegais.

Entre todos os incidentes re-
gistrados pela Freedom House,
30% são de responsabilidade da
China, visando a grupos e indi-
víduos ativistas com diferentes
táticas, como contratar investi-

gadores particulares para obter
informações restritas de exila-
dos e até acusar seus alvos de te-
rem cometido infrações.

Desde 2014, foram identifi-
cados 854 casos perpetrados
por 38 Estados em 91 países, em
episódios que descartam, por
exemplo, táticas não físicas co-
mo assédio digital e coerção de
familiares. Jornalistas também
fazem parte desse grupo: os
profissionais foram alvo de 97
incidentes, ou 11% de total de
casos.

Segundo o relatório, intitu-
lado "Still Not Safe: Transna-
tional Repression in 2022" (na
tradução, "Ainda sem Seguran-
ça: Repressão Transnacional
em 2022"), esse panorama re-
presenta uma ameaça global à
democracia e aos direitos hu-
manos.

De acordo com os dados da
Freedom House, China, Tur-
quia, Rússia, Egito e Tadjiquis-

tão continuam sendo responsá-
veis pelo maior conjunto de ca-
sos de repressão, respondendo
juntos por 63% de todos os atos
desde janeiro de 2014.

O documento menciona ten-
tativas de pressão de Pequim so-
bre outros países para extraditar
à força uigures, minoria majori-
tariamente muçulmana concen-
trada principalmente na região
de Xinjiang. Segundo entidades
de defesa dos direitos humanos,
uigures são presos arbitraria-
mente e submetidos a práticas
de trabalho forçado e doutrina-
ção política em centros de de-
tenção no território chinês.

A Turquia é a segunda maior
responsável por casos do tipo. De
acordo com o relatório, Ancara
persegue e, por vezes, sequestra
exilados desde a tentativa de gol-
pe de Estado de 2016 contra o
presidente Recep Tayyip Erdo-
gan, quando um grupo militar
tentou tomar o poder, mas teve

sua ação reprimida.
Segundo a Freedomgvv

House, o país também tentou
usar o pedido de adesão da
Suécia à Otan, aliança militar
ocidental liderada pelos EUA,
como moeda de troca para a
entrega de "terroristas", como o
governo de Erdogan se refere
aos seus opositores exilados no
exterior.

"Apesar do aumento da cons-
cientização sobre o problema,
cada vez mais governos autori-
tários tentam exercer controle
sobre comunidades de exila-
dos", diz Michael Abramowitz,
presidente da Freedom House,
órgão que é independente mas
amplamente financiado pelo
governo americano.

A organização recomenda
que a comunidade internacio-
nal adote medidas contra esse
tipo de repressão, o que inclui
sanções e restrições de coopera-
ção em questões de segurança.

ONG
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onde alguns manifestantes tam-
bém jogaram garrafas e tinta em
policiais. Oito pessoas foram pre-
sas na capital francesa.

Os principais alvos dos protes-
tos tem sido, justamente, o presi-
dente francês, além da primeira-
ministra do país, Élisabeth Borne.
"Greve, bloqueio, Macron vai em-
bora!", gritavam manifestantes na
cidade de Rennes, no oeste do
país, onde a polícia disparou gás
lacrimogêneo contra os manifes-
tantes, que revidaram incendian-
do latas de lixo.

Líderes sindicais e manifestan-
tes dizem que a greve nacional e
os protestos só serão interrompi-
dos quando o governo suspender
a tramitação da reforma, o que
Macron e Borne já disseram que
não farão.


		2023-04-07T06:48:14-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




